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	Apresentação

	Sou Gilberto Mendes de Souza, brasileiro, morador de Vitória.
Casado, pai de três filhos, escritor e aprendiz da Palavra.
Ao longo de quarenta anos de vida, mergulhei em estudos e leituras da Bíblia Sagrada, buscando nela não apenas conhecimento, mas entendimento da vontade de Deus.

	Sou um aprendiz que também ensina, e neste livro compartilho algumas das dúvidas e reflexões que têm acompanhado a humanidade ao longo dos séculos.
Respeito todas as religiões e tradições, e até admiro muitas delas — pois em toda busca sincera há um desejo profundo de encontrar o Criador.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	                    Índice

	 

	•    Religiões

	•    Jesus, Filho de Deus

	•    Maria, Mãe de Jesus

	•   Jesus não reconhece Maria como sua mãe

	•   Nações que matam cristãos

	•   Maria cuida de Jesus como seu verdadeiro filho

	•   Culturas sobre Maria

	•   Considerações finais

	•  

	 

	 

	



	


    Religiões

	Quando se trata desse assunto, muitos dizem: “deixa isso pra lá, cada um acredita no que quer.”
Sim... mas até onde isso é verdade? Pois a Sagrada Escritura declara:
“E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.” (João 8:32)

	Se a verdade liberta, por que então há povos que matam cristãos?
Por que existem tantas religiões?
Por que algumas professam que o inimigo de Deus é o salvador, e muitos ainda prestam culto a Satanás?
E por que existe o Alcorão, ensinando doutrinas diferentes daquelas deixadas pelos servos do Senhor?

	Segundo a própria humanidade, a Bíblia foi escrita há milhares de anos.
E ainda hoje, conserva em si cerca de oitenta 

	 

	 

	por cento das palavras verdadeiras deixadas pelos servos de Deus, aqueles que andaram com Jesus sobre a terra.
A Bíblia já teve várias traduções, e muitos estudiosos mudaram passagens, inserindo trechos, retirando outros.
E tão verdadeiro é isso, que existem Bíblias com diferentes versões — nem todas iguais.
Por quê?
Porque houve quem quisesse confundir a humanidade.
E segundo alguns, há de vir o tempo em que se levantará uma lei para abolir a Palavra de Deus.
Mas somente aqueles que a tiverem gravada em seu coração continuarão pregando a Verdade do Altíssimo.

	O que aprendemos com isso?
Que o homem é facilmente manipulado pelos outros.
Há anos somos guiados por pastores, padres e autoridades que, muitas vezes, fazem com que acreditemos em tudo o que dizem — pois para eles é lei.
Assim também acontece em nossos dias.
As religiões seguem o que seus líderes declaram, mas poucos estudam o Livro Sagrado.
E por não conhecermos as Escrituras, até nelas surgem dúvidas, porque já não são exatamente como foram quando os profetas as escreveram.

	Em muitas religiões acredita-se que o diabo é a solução para os problemas — uma adoração errônea, pois, segundo a Bíblia, ele quis roubar o lugar de Deus.
Quis se igualar ao Criador.
E em seu coração nasceu a inveja, a soberba, a ignorância e o amor próprio — sentimentos que a Palavra condena com severidade.

	Em outras crenças, acredita-se que a Bíblia é o caminho da salvação — e de certa forma, isso é verdade.
Pois para sermos segundo o coração de Deus, devemos estudar as Escrituras do início ao fim, e compreender o que elas nos ensinam.

	Há ainda religiões que afirmam ser pecado comer carne de porco ou trabalhar no sábado.
Mas como explicam, então, que Jesus curou o paralítico num sábado?
Não poderia o Filho do Homem operar o bem por causa de um dia?
“O sábado foi feito por causa do homem, e não o homem por causa do sábado.” (Marcos 2:27)

	Assim, ficamos diante de um grande dilema:
Por que, afinal, Maria deve ser cultuada simplesmente por ser a mãe de Jesus?
Será que a fé verdadeira depende de tradições humanas, ou da verdade revelada na Palavra de Deus?

	Maria cuida de Jesus como seu verdadeiro filho

	Como uma mãe zelosa, Maria cuidou de Jesus como seu verdadeiro filho.
Ainda que nada houvesse pedido a Deus, aceitou com humildade e alegria aquilo que lhe fora ofertado.
Uma jovem virgem, prometida a seu marido, agora se via grávida — mistério insondável, graça divina que desafiava a razão dos homens.
Como poderia uma virgem conceber?
Mas “para Deus nada é impossível” (Lucas 1:37).

	Maria acolheu o chamado celestial com o coração rendido, e desde aquele instante, cada batida de seu peito era um cântico silencioso de obediência.
Ela o amamentou, embalou o Filho do Altíssimo em seus braços, e com ternura de mãe, cuidou d’Aquele que viria a cuidar de toda a humanidade.
Em seu olhar havia amor, em suas mãos, zelo, e em sua alma, a certeza de que Deus lhe confiara o maior dos tesouros.

	Mesmo quando o Pai permitiu que Jesus fosse pregado em uma cruz, Maria permaneceu firme, contemplando o Filho pendurado entre o céu e a terra.
Seu coração de mãe sangrava, mas ela não murmurou contra Deus; compreendeu, em silêncio, que o propósito do Altíssimo estava sendo cumprido.
Ela não intercedeu para que a dor fosse evitada — antes, aceitou o mistério da salvação com fé inabalável, porque “assim convinha que se cumprisse toda a justiça” (Mateus 3:15).

	O que precisamos entender é que Maria, embora bendita entre as mulheres, não possui autoridade para interceder por ninguém.
Todos os milagres que recebemos vêm unicamente de Jesus, o Cordeiro de Deus, o único mediador entre Deus e os homens (1 Timóteo 2:5).
Se Maria pudesse conceder todas as bênçãos, então o sacrifício de Cristo teria sido em vão — e sabemos que não foi.
Pois é Ele quem abre os olhos dos cegos, purifica os leprosos, faz o coxo andar, e até mesmo ressuscita os mortos.

	Foi Jesus quem transformou a água em vinho em Caná da Galileia, mostrando que o tempo da graça havia chegado (João 2:1-11).
Foi Ele quem acalmou a tempestade com uma só palavra: “Acalma-te, vento! Silencia-te, mar!” — e houve grande bonança (Marcos 4:39).
Foi Ele quem multiplicou os pães e os peixes, alimentando multidões famintas com a abundância do céu (Mateus 14:13-21).
Foi Ele quem chamou Lázaro do túmulo e provou que a morte não tem poder sobre o Filho de Deus (João 11:43-44).

	Por isso, devemos depositar toda a nossa fé n’Ele, o único digno de receber honra e glória.
Respeito todas as religiões e compreendo a fé de cada um, mas o que deve falar mais alto em nossos corações é a sinceridade.
O ser humano precisa parar, refletir e rever seus conceitos, para não pecar por ignorância ou ser levado por doutrinas enganosas.
Todos têm o direito de crer no que quiser, mas antes de mergulhar em qualquer crença, é preciso conhecer a verdade.
E a verdade é esta: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim.” (João 14:6)

	a misericórdia de DEUS foi tão grande que ate a virgindade de Maria DEUS manteve porque ela estava prometida a seu marido jose.a única coisa que Maria foi a mãe de jesus onde cuidou dele como se fosse seu próprio filho  circuncidou ele cuidou quando na verdade jesus só tinha um pai DEUS Maria era apenas uma mulher escolhida pra cuidar de jesus e o devolver para DEUS seu pai após sua morte na cruz 

	Ainda que muitos defendem com unhas e dentes que devem cultuar a Maria devem lembrar que o único propósito de DEUS com aquela jovem foi gerar o salvador do mundo que veio nos libertar das garras do inimigo e perdoar nossos pecados.

	 

	 

	



	


Jesus não reconhece Maria como sua mãe

	 

	Jesus, o homem reconhecido por seus milagres e sua misericórdia com as pessoas que o seguiam — um homem que pagou pelos pecados da humanidade. E isso ninguém faria por nós, senão Deus.
Muitos, porém, idolatram apenas uma pequena parte daqueles que o acompanharam, esquecendo-se do que Ele próprio disse:

	“Quem é minha mãe e quem são meus irmãos?”
E, estendendo a mão para os discípulos, disse:
“Eis aqui minha mãe e meus irmãos. Porque qualquer que fizer a vontade de meu Pai, que está nos céus, esse é meu irmão, e irmã, e mãe.”
(Mateus 12:48-50)

	Nessas palavras, Jesus nos mostrou que o verdadeiro laço de sangue é espiritual, e não terreno. Ele não rejeitou Maria por desamor, mas ensinou ao mundo que a obediência à vontade de Deus é o vínculo mais sagrado que existe.
Enquanto muitos buscavam títulos e reconhecimentos, Jesus apontava para o coração humilde e obediente — esse, sim, é digno de ser chamado família do Altíssimo.

	“Bem-aventurados os que ouvem a palavra de Deus e a guardam.”
(Lucas 11:28)

	Com isso, o Mestre nos deixou claro que a verdadeira bem-aventurança não está em laços humanos, mas na fé viva.
Maria, a serva escolhida, foi bendita entre as mulheres por ter crido, mas o próprio Cristo mostrou que a bênção maior é ser fiel à Palavra.

	Portanto, quando Ele diz “minha mãe e meus irmãos são aqueles que fazem a vontade de meu Pai”, Jesus não nega sua mãe, mas a eleva — pois ela mesma foi exemplo dessa obediência.
Ela foi a primeira a dizer “faça-se em mim segundo a tua palavra”, e é por isso que foi agraciada. Mas o Filho do Homem veio para nos ensinar que ninguém deve ser exaltado acima de Deus, pois somente Ele é digno de toda adoração e louvor.

	“Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim.”
(João 14:6)

	Assim, não devemos pedir a homens ou mulheres o que só o Filho pode conceder. Nenhum nome, por mais santo que pareça, pode substituir o nome de Jesus.
Ele é o mediador entre Deus e os homens, como está escrito:

	“Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo homem.”
(1 Timóteo 2:5)

	A palavra de Cristo permanece eterna: Ele é o único intercessor, o único capaz de transformar, curar e libertar.
Muitos buscam caminhos mais fáceis, intermediários humanos, mas o Senhor não divide Sua glória com ninguém.

	“Eu sou o Senhor; este é o meu nome; a minha glória, pois, não a darei a outrem, nem o meu louvor às imagens de escultura.”
(Isaías 42:8)

	Por isso, quando orarmos, que seja ao Pai, em nome do Filho, pela direção do Espírito Santo.
Essa é a verdadeira ordem divina, revelada nas Escrituras.
Jesus nos mostrou que sua missão estava acima dos laços da carne — era um chamado celestial. E assim devemos aprender: seguir a vontade de Deus é o maior ato de amor e fé que podemos oferecer.

	        

	
Nações Matam Cristãos

	(complementado com tom literário e citações bíblicas)

	Porque em outros países não se pode pregar o evangelho?
Simples — porque pregam mentiras, e os que não leem a Bíblia são facilmente enganados por hipócritas e doutrinas enganosas.
A verdade é que muitos não suportam a luz, porque vivem nas trevas.
O próprio Jesus disse:

	“Se o mundo vos odeia, sabei que, primeiro do que a vós, me odiou a mim.”
(João 15:18)

	E ainda:

	“Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus.”
(Mateus 5:10)

	A igreja católica jamais irá admitir que Maria continua morta e que seu túmulo aguarda a ressurreição, pois tudo em que acreditam seria posto à prova.
Mas a Palavra é clara:

	“Todos os que estão nos sepulcros ouvirão a voz do Filho de Deus.”
(João 5:28)

	Ninguém ascendeu aos céus, a não ser aquele que de lá desceu — Jesus Cristo.

	“Ora, ninguém subiu ao céu, senão o que desceu do céu, o Filho do Homem.”
(João 3:13)

	A sociedade se tornou cega diante dessas coisas. É bem verdade que Maria foi mãe de Jesus, mas mãe apenas no ventre terreno, porque o verdadeiro Pai é Deus.
Ela foi instrumento do plano divino, mas não a origem do poder.
Mesmo assim, muitos se curvam diante de imagens, e se esquecem que o Senhor é Espírito, e deve ser adorado em

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Culturas sobre Maria

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Meus agradecimentos a todos e a ao clube dos autores

	
	
	

